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3 Alberto Gomes 
1 INTROOuçAO 
A "mosca-dos-chifres" (HaeRlatobia irritans irritans) 
é uma pequena mosca hematófaga que ataca quase 
exclusivamente o bovino e, nas regiões onde ocopre, é 
considerada a maior praga da bovinocultura. Pertence à 
família Muscidae (subfamília Stomoxyinae), à qual também 
pertencem duas outras moscas de importância econômica: a 
mosca-dos-e s tábulos (Stomoxys calcitrans) e a 
mosca-doméstica (Musca dORlestica). A mosca-das-chifres, 
à semelhança da "mosca-das-búfalos" da Asia (Hae.atobia 
irritans exigua) foi introduzida acidentalmente em 
continentes onde a bovinocultura estava em expansão, e 
ambas tornaram-se, em pouco tempo, as pragas principais 
da pecuária . No Brasil, há c erca de uma década, a 
mosca-das-chifres está se espalhando, causando 
preocupações sobre os possíveis prejuízos que serão 
causados. Este documento é uma tentativa de reunir as 
principais informações técnicas sobre a 
mosca-das-chifres e orientar técnicos que terão que 
lidar com a sua presença, aproveitando das experiências 
e erros de outros países, onde a mosca está presente há 
mais tempo. 
lEpidemiologista, Ph . D., EMBRAPA-Centro 
Pesquisa de Gado de Corte (CNPGC), Caixa 
CEP 79001 Campo Grande, MS. 
Nacional de 
Postal 154, 
2 Méd.-vet., M.Sc . , CRMV-6 N2 0051, EMBRAPA-CNPGC. 
3Méd . -vet . , M.Sc , CRMV-6 N2 0104, EMBRAPA-CNPGC . 
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2 UM BREVE HISTÚRICO - A EXPANSAO OA MOSCA-DOS -C HIFRES 
A mosca-das-chif r es foi de sc ri t a po r Li nné (L inna e us) 
em 1758 e reconhecida como uma praga de bo vinos na 
França, em 1830. Com a expan s ão agrícola norte - ameri c ana 
depois da Guerra Civil, foram imp o rtados muit os bovino s 
da Europa; a mosca -d as - chifr es foi um passageir o 
indesejável de um deste s c arregamen t os, chega nd o aos 
Estados Unidos entre 1884 e 1886. Em 18 87, os produtores 
americanos já reclamaram da presença nociva da mo sca. 
Com a expansão americana para o oeste, a mosca c hegou a 
ocupar a maior part e dos Estados Unidos e Havaí em 1898 . 
Na mesma época, acompanhou exportações de bo vinos para o 
Canadá e a sua presen ça foi registrada · em 1892. No 
começo do século ela se fazia presente nas ilhas do 
Caribe. Nos anos trinta de ste século chegou à América do 
Sul, sendo reconhecida na Venezuela e Colômbia em 1937. 
Segundo técnicos da Delegacia Federal de Agricultura 
(DFA) de Roraima, a mosca apareceu no Território em 1976 
ou 1977, provavelmente oriunda da Guiana . Em 1980, 
técnicos do Centro Nacional de Pesquisa de Gado de Corte 
(CNPGC) coletaram amostras, as quais foram 
definitivamente identificadas como Haematobia irritans 
lrritans (Valéria & Guimarães 1983). Em 1984, a mosca 
alcançou o rio Amazonas, em Santarém. No mesmo ano, não 
só cru~ou O rio, como também seguiu este meio de 
transporte principal de bovinos na região, chegando ao 
Pará. Em 1987, a presença da mosca foi registrada no 
Maranh~o. No ano seguinte no Piaui e Ceará . Seguiu para 
Tocantins, Acre e Goiás em 1989, alcançando Minas 
Gerais, Rondônia, São Paulo, Mato Grosso do Sul e Mato 
Grosso, em 1990. 
A expans~o da mosca no Brasil foi mais lenta do que 
nos EUA até cruzar o rio Amazonas. A partir dai aumentou 
a velocidade. Uma vez que a mosca tem uma expansão 
própria relativamente lenta, foram principalmente, 
movimentos de bovinos ou veiculas sujos com fezes 
infestadas, os responsáveis por esta ocupaçao do 
território nacional . 
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Calculando-se em termos lineares, se a 
mosca-dos-chifres conseguisse manter a taxa de expansao 
observada nos EUA, no século passado, deveria ter 
chegado em Cuiabá em 1989 e Mato Grosso do Sul em 1991; 
de fato, a mosca antecipou sua chegada em MS, em um 
no entanto, sua trajetória nao foi em linha reta, 





Atualmente, pode-se antever que s erá necessário pouco 
tempo para que a mosca alcance o s Estados do Paraná, 
Santa Catarina e Rio Grande do Sul, e atravesse as 
fronteiras para invadir o território argentino, até 
al c ançar a latitude de 33°S onde o frio e a seca 
tornarao difícil sua sobrevivência . 
Pode-se identificar dois momentos críticos nesta 
expansao - o primeiro, quando nao se bloqueou a saída da 
mosca do Território de Roraima para o sul (dois únicos 
trajetos, por terra ou por água) e o segundo, quando a 
mosca cruzou o rio Amazonas em 1984-1985. Isto foi 
reconhecido em 1985 (Horn 1985) quando um grupo de 
especialistas internacionais, reunido no Rio de Janeiro, 
concluiu que, nesta época, já era tarde demais para 
frear sua expansao. Somente em 1989, foi nomeado um 
grupo de peritos nacionais para estudar a expansão e 
controle da mosca, enquanto diversas autoridades locais 
regulamentaram o uso de inseticidas em grande escala, 
prejudicando assim, ainda mais o futuro controle do 
inseto, devido à possibilidade do aparecimento de moscas 
resistentes. 
Em 1985, o CNPGC consciente da gravidade do problema 
da expansao da mosca e, desenvolvendo um trabalho de 
monitoramento, mediante informações recebidas de todo 
país, formulou um programa de controle integrado da 
mosca-dos-chif~es, helmintos gastrintestinais dos 
bovinos e melhoramento de pastagens. Falta de recursos e 
de compreensão da gravidade do problema atrasou este 
projeto até outubro de 1989, quando com a ajuda do 
Instituto Interamericano de Cooperação para a 
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Agricultura (IICA), foi possível importar o besouro 
africano (componente essencial no controle integrado) . 
Em março de 1990 foi lançado o programa nacional de 
controle da mosca-dos-chifres . Nesta época - passados 
dez anos depois do primeiro alerta dos técnicos sobre o 
perigo a mosca já havia invadido a região Centro-Sul 
do país . 
Toda expansao (passado e futuro) foi mapeada pelo 
CNPGC, utilizando o programa CLIMEX do Commonwealth 
Scientific and Industrial Research Organization (CSIRO) 
e apresentada em diversos relatórios e reuniões . Este 
mapeamento, e a elaboraçao de gráficos semanais de 
desenvolvimento, estão disponíveis para centenas de 
locais do Brasil e América do Sul em geral, e formam a 
base do programa nacional de controle acima referido . 
Estes dados indicam claramente que nenhum lugar do 
território nacional onde há bovinocultura, está livre da 
presença da mosca, embora sua intensidade local dependa 
de diversos fatores que devem ser estudados "in loco". 
, DESCRIÇAD DA MOSCA-DaS-CHIFRES 
'.1 Adulto 
NO hospedeiro bovino: A mosca-dos-chifres tem a 
metade do tamanho da mosca-dos-estábulos, é de cor 
castanha, e tem a característica de pousar com a cabeça 
para baixo e as asas parcialmente abertas (num ângulo de 
±60 o "asa delta") para sugar o hospedeiro. Raramente 
anda, mas voa quando muda de lugar, e em grupos 
agregados ("nuvens") retornando imediatamente ao animal. 
A presença do homem não a perturba. A mosca prefere 
animais escuros, ou as manchas escuras nos animais; 
animais de sangue zebu sao menos atacados do que animais 
europeus ou mestiços. As moscas permanecem no corpo do 
hospedeiro, preferencialmente, em áreas fora do alcance 
da cabeça ou cauda, como costas, paleta, barriga e 
pernas . Outras espécies de moscas deixam o animal depois 
da alimentaçlo, mas a mosca-dos-chifres fica dia e noite 
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com o bovino. Caracteristicamente, observa-se u~ 
movimento rápida por parte das moscas-da s -ch ifres Quando 
o bovino começa a defecar, primeiro da barriga às 
pernas, e depois à massa fecal fresca; são as fêm eas, 
que retornam rapidamente ao seu lugar, depois da 
depo s ição dos ovo s. A denominação "mos ca-das-chifres" é 
pouco apropriada para condições tropicais, pois a 
agregação das moscas nas bases dos chifres ocorre e . 
climas temperados, ou nas manhãs frias e Quando há 
muitas moscas na área. Possivelmente, isto seja 
observado no sul e raramente em outros lugares do 
Brasil. 
4 MORFOLOGIA DA MDSCA-DOS-CHIFRES 
4.1 Adulto 
A morfologia geral é apresentada na Fig. 1. Trata-se 
de um muscídeo típico, porém de tamanho menor. 
Característico é o tamanho dos palpos (visíveis com u_a 
lupa), os Quais são pelo menos 2/3 de comprimento da 
probóscide. Ao microscópio, pode-se ver uma cerda 
anterior e uma posterior esternopleural, aresta plumosa 
somente na parte dorsal, probóscide rígida (inflexível) 
com dentes prestomais. A frons (fronte) é mais larga na 
fêmea . 
4.2 Larvas e pupas - nas fezes 
As larvas (três estádios), do tipo muscídeo, s~o 
pequenas e escuras (marrom) e encontram-se dentro da 
massa fecal numa profundidade que depende da 
temperatura, quanto mais quente, mais profundas. Na 
larva, os espiráculos posteriores possuem um bot~o 
central e três sulcos sinuosos (Fig. 1-3), os 
espiráculos anteriores com cinco projeções e o gancho 







FIG. 1. A morfologia geral da mosca-dos-chifres . 
Detalhes característicos são o tamanho dos 
palpos (1), ±2/3 do comprimento da probóscide e 
a aresta (2) plumada somente na parte dorsal . Na 
larva (4) os espiráculos posteriores têm 
estrutura característica com um botão central e 
três sulcos sinuosos (3). A posiç~o normal da 
mosca é invertida - cabeça para baixo e as asas 
abertas em 60° quando sugando sangue. 
[Desenho adaptado de Metcalf et aI . 1962] 
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A pupa é contida num pupário marrom escuro, situado 
na base da massa fecal ou até três cm do solo embaixo da 
massa . 
AS larvas e pupas s~o difíceis de serem encontradas, 
sem peneirar as fezes. 
A confirmação da presença da mosca-dos-chifres é mais 
simples e rápida pela identificação dos adultos no 
bovino (tamanho, comportamento), do que pelo exame das 
feze s na s pastagens. 
5 CICLO BIOLÚGICO DA MOSCA-DOS-CHIFRES 
A mosca-dos-chifres tem um ciclo de desenvol vimento 
rápido, porém dependente da temperatura, umidade e 
"qualidade" da massa fecal . Durante o inverno (época 
seca), quando a taxa da matéria seca das fezes aumenta e 
o valor nutritivo é menor, há uma tendência mais ou 
menos acentuada de prolongar o ciclo de desenvolvimento, 
ou até interrompê-lo, quando a duração do dia diminui_ 
Por isto, o intervalo entre gerações de moscas adultas 
pode prolongar-se até 20-30 dias no Brasil Central 
durante a seca, enquanto na época mais propícia (época 
chuvosa), este intervalo pode reduzir-se a 8-9 dias . 
Um modelo útil para o cálculo aproximado destes 
intervalos é dado na Fig. 2 . Este modelo é baseado no 
trabalho de Thomas et aI. (1974), o qual concorda com as 
observações de diversos países. Deve-se lembrar que todo 
desenvolvimento larval acontece dentro da massa fecal, 
on~e a temperatura e umidade são diferentes das 
condições ambientais. Para o adulto, a temperatura e 
umidade do hospedeiro bovino são relativamente estáveis 
e, portanto, há menos variação nesta fase do ciclo 
biológico. Este modelo não leva em conta o valor 
nutritivo das fezes, como foi feito no c aso da 
"mosca-das-savanas" (Musca vetustissima) da Austrália 
(Greenham 1972), mas é suficientemente preciso para 
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FIG. 2 . Relação entre temperatura média (OC), umidade 
relativa e número de dias (O) para a 
mosca-dos-chifres completar seu ciclo de 
desenvolvimento. O limite superior é, 
aproximadamente, 35° e o inferior ±12°C. Nas 
condições de cerrado, o ciclo mosc~mosca pode 
completar-se em 10 dias com uma temperatura 
média de 27°C. ~ importante lembrar, porém, que 
as condições dentro da massa fecal registram, em 
geral, temperaturas e umidades mais altas do que 
no meio-ambiente. Este modelo não leva em conta 
o fator da "qualidade" da massa fecal, em termos 
nutritivos para a mosca. 
[Modelo adaptado de lhomas et aI. 1974) 
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ind i car a taxa geral de desenvolvi mento da 
mos ca -da s - c hifres. O de sen volvimento do s di versos 
estádios no ciclo biológico é dado na Tabela 1. 
TABELA 1 . Taxas de desenvolvimento da mosca-dos-chifres 
a diversas temperaturas. 
Duração (dias) 
Estádio Ambiente 
18°e 25°( 33°C 
Ovo 2 1 1 
Larva Massa feca I 1 3 7 4 
Pupa 14 6 4 
Adulto 
Imaturo Bovino 1-3 
Fecundada 7-15 
Como já foi dito, os estádios adultos são muito _ais 
independentes das condições do meio ambiente e po r isto. 
pode-se entender que o ponto crítico do ci cl o da 
mosca-das-chifres é a fase dentro das fezes 
(especialmente as lar~as). 
A distribuição dos adultos da mosca-das- c hi fr es no 
bovino, é apresentada na Fig. 3. Durante o dia. as 
moscas (machos e fêmeas) sugam sangue e o acasalamen to 
único ocorre no próprio bovino e, principalment e. nas 
partes mais altas do corpo, costas, cupim e tc. De pois de 
fecundadas, as fêmeas se deslocam para as partes mais 
baixas, barriga e pernas, para esperar o hospedeiro (ou 
um vizinho próximo) defecar. Em geral, aprox imada ente 
25% das fêmeas num hospedeiro encontram- se na fase de 
produção de ovos. Quando o bovino defeca, estas fê~eas 
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FIG. 3. A mosca-dos-chifres permanece em maiores números 
em regiões do corpo fora do alcance da cabeça e 
cauda. Na parte superior (1) ficam os machos e 
as fêmeas virgens. O acasalamento unlCO também 
acontece nestas regiões. As fêmeas fecundadas 
migram para as partes mais baixas (2) para 
depois voarem às pernas (3) quando o hospedeiro 
começa a defecar . Há um movimento rápido para a 
massa fecal (4), onde elas depositam os ovos, 
para depois voltarem ao hospedeiro (5). 
1 5 
vo a m rapidamente e depo s itam s eus ovo s em gr upo s de 
10- 20 embai xo da borda da mas s a fec a l, fre qüenteme nt e 
vibrando as asas. As fezes pe rdem s ua a trati vidade e . 
poucos minutos (dif e rente de muito s outr os ins etos) , e 
as fêmeas retornam aos bovinos mais uma vez . 
Esta oviposição pode oc orr e r dur a nte o d i a ou no ite, 
sendo mais freqüente durante o dia, quando a temp e r at ur a 
e a umidade são mais elevadas. No en t an to , noit es 
quentes e úmidas (por exemplo, durante a época c huvo sa ) , 
também s~o favoráveis e, por i s to, na reg i ã o c e ntral do 
Brasil, o ciclo biológico será mai s rápido e contínuo . 
A produção total de ovos durante a vida da fêm~a (até 
40 dias) depende das condições locais e vari a e n t r e 
80-300 . Contudo, a mortalidade natural na massa f e c al é 
alta, estimando-se que 90-93% dos ovos depositadOS não 
darão origem a adultos, devido não somente aos f atores 
ambientais, mas também aos predadores e parasitas que 
atacam as larvas e pupas. A forma adulta, no bovino, não 
tem inimigos naturais, senão o homem e suas ar.as 
químicas. 
6 DINAMICA POPULACIONAL OA MOSCA-OOS-CHIFRES 
Na Fig. 4 são apresentados índices de favorab i lidade 
semanais para o desenvolvimento da mosca-dos-chifres, 
calculados pelo programa CLIMEX (CNPGC/CSIRO) para do is 
locais diferentes . Em Manaus (AM) pode-se ver que nã o há 
uma época realmente desfavorável para a mosca, enqua nto 
em Campo Grande (MS), observa-se uma queda dura n te 
diversos meses, mas sem alcançar um n í ve l que 
impossibilite o desenvolvimento e sobrev ivênc i a do 
inseto. O gráfico para Campo Grande (Fig. 4) é do tipo 
situação de quase "tropical/subtropical" e representa a 
60% do território nacional. Além 
dados disponíveis de outras regiões 
e x iste a mosca há muitos anos. 
disto , confere con 







FIG. 4. Grau de favorabilidade (F), numa escala de 0-1,0 
para o desenvolvimento semanal (S) da 
mosca-dos-chifres em dois locais do Brasil: 
Manaus (M) e Campo Grande (CG). A região de 
Manaus é muito mais favorável ao desenvolvimento 
e sobrevivência da mosca, apresentando uma linha 
praticamente horizontal. Na região de Campo 
Grande, há uma Queda durante o período seco, sem 
inviabilizar a sobrevivência da mosca . Esta 
curva é representativa de Quase 60% do 
território nacional , e forma a base do programa 
nacional de controle da mos c a para gado de 
corte. As curvas foram geradas pelo programa de 
simulação CLIMEX (CNPGC/CSIRO) . Curvas 
semelhantes foram geradas para todo o território 
nacional , para mapear a atual e futura 
distribuiçao da mosca-d os-chifres 
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o que s e observa é que a favorabilidade (e portanto, 
a densidade das moscas nos bovinos) apresenta uma queda 
na época seca e piques na época chuvosa. Em parte, 
explica-se isto com as mudanças na "qualidade" das fezes 
na época seca (fenômeno bem documentado para outros 
insetos que utilizam fezes para o seu desenvolvimento) . 
Em áreas onde há chuvas distribuídas em todos os 
meses, como no Amazonas ou Rio Grande do Sul, o 
desenvolvimento pode ser interrompido pelo encharcamento 
do solo, ou pelo frio . 
A Tabela 2 apresenta resultados obtidos com a 
simulação de favorabilidade de 10 locais no.Brasil (o 
programa total engloba centenas de locais), para 
explicar melhor o funcionamento da dinâmica populacional 
da mosca-dos-chifres . Estes resultados, calculados com o 
valores semanais, foram transformados em valores globais 
anuais. 
O índice Ecológico na tabela representa o valor geral 
da favorabilidade do local, neste caso entre quase 100% 
favorável (Manaus) até 35% (Iguatu). [Os dados básicos 
são de pelo menos 30 anos, provenientes de estações 
utilizadas internacionalmente em análises 
meteorológicas]. 
Na Tabela 3 são apresentados dados semelhantes 
Argentina, onde a mosca-das-chifres encontrará 
futuro) seu limite de expansão. 
para 
(no 
Este modelo de simulação, que foi testado com dados 
norte-americanos em locais onde existe a mosca há cem 
anos, mostrou-se apropriado para descrever a 
distribuição da mosca-das-chifres. Observa-se que os 
fatores de estresse "seca e frio" s~o mais importantes 
do que o excesso de chuva. Isto é de suma importância 
para qualquer programa de controle, confirmando Que a 
fase crítiça a ser combatida é nas fezes, os ovos e 
larvas. A pupa está mais protegida e, como já foi 
explicado, os adultos vivendo em cima dos bovinos 
possuem um ambiente mais estável 
TABELA 2. Valores anuais dos fatores que influenciam a favorabilidade de 
la locais no Brasil para o desenvolvimento da mosca-dos-chifres 
(programa CLIMEX 
-
CNPGC/CS I RO) . 
Estação Precipitação Estresse índice GD Meteorológica anual (mm) F r i o Calor Seca Ecológico 
Manaus (AM) 1810 5795 O O O 97 
Sena Madureira (AC) 2062 5280 O O O 91 
Natal (RN) 1376 5167 O O O 84 
Três Lagoas (MS) 1343 4424 O O O 76 
Bela Vista (MS) 1325 3821 O O O 66 
Florianópolis (SC) 1366 3186 O O O 55 
Goiás (GO) 1643 4471 O O 8 47 
Porto Alegre (RS) 1244 2774 O O O 43 
Ibipetuba (BA) 878 4814 O 8 14 39 
Iguatu (CE) 789 5770 O 8 18 35 
GD = Soma dos graus-dias calculado com uma s im.u I ação senoidal com base 
12°C. 
índice ecológico = valor final (0-100), da favorabilidade do local; os fa-
tores de estresse são também numa escala de 0-100. 
co 
TABELA 3. Valores anuais dos fatores que influenciam a favorabilidade de 9 




Estação Precipitação Estresse ín dic e GO Meteorológica anual (mm) Frio Calor Seca Eco lógico 
Corrientes 1178 3673 O O O 63 
Paraná 888 2679 O O O 33 
Buenos Aires 950 1862 O O O 30 
\Q 
Rosário 868 2276 O O O 29 
Córdoba 718 2280 O 4 21 
Bahia Blanca 523 1826 O 2 9 
Victorla 563 2018 5 O 8 
Sarmlento 129 835 12 O 53 O 
Santa Cruz 134 408 20 O 100 O 
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Na é poca s eca, co m o pr o l onga mento do r i c l o , e uma 
mortalidad e mai s elevada, o núm ero médio de mo s cas nos 
bovin o s diminuiri a até ~SO/ animal . Im ed i at am e nt e a pós o 
çomeço das chuva s , o desenvolvimento será mai s rápid o , e 
o número médio de moscas poderá aumentar para SOO / animal 
dentr o de um mê s . Piques mai s a lt o s , ou co ntínuo s , 
dependerão das condições climáticas, do manejo dos 
animais e do programa de controle utilizado na regi~o. 
7 DESENVOLVIMENTO INTERROMPIDO OU DIAPAUSA 
A diapausa n~o será considerada em muitos detalhes: 
fêmeas em condições de dias curtos, produzem ovos que 
n~o dar~o origem às formas larvares de de s envolvimento 
rápido (Tabela 1), mas que permanecem numa condiç~o de 
metabolismo praticamente estacionário (Depner 1962). O 
desenvolvimento só será retomado com o retorno de 
condições ambientais favoráveis . Este fenômeno será de 
importância principalmente na Argentina e possivelmente 
no sul do Brasil. Este mecani s mo permite a sobrevivência 
da mosca nas regiões frias da Europa e Canadá, e será de 
importância no limite da sua área de expans~o no sul da 
América do Sul. 
8 PRLJU1Z0S CAUSAUOS ,pELA ·MOSCA-DOS-CHIFRES 
8.1 Escolha do hospedeiro 
A mosca-dos-chifres exibe uma preferência para 
bovinos de sangue europeu, mestiços, animais mais 
escuros ou com manchas escuras, de qualquer raça. A 
mosca pode atacar bubalinos e, às vezes, eqüídeos, 
embora em números menores. O cavalo é muito sensível às 
picadas desta mosca que pode torná-lo incontrolável se 
for atacado. Nos touros, a presença da mosca reduz a 
atividade sexual. 
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Honer (1989) e Hone r & Gome s (1990) anali sa ram os 
experimentos feitos sobre a preferência da 
mo s c a-das-chifre s pelo ho s pedeiro. As preferências da 
mosca-das-búfalo s (Hae.atobia irritans exigua) s~o 
ligeiramente diferente s . Quanto à proporç~o de sangue 
zebuíno no rebanho, há uma alta correlaç~o (r = 0,9960; 
R2 _ 99,2%) entre o grau de sangue e o número médio de 
moscas presentes. Isto quer dizer que um animal com 100S 
de sangue zebu será infestado, em média, com, 
aproximadamente, a metade do número de moscas de um 
animal europeu. ObservaçOes semelhantes s~o válidas para 
diversos outros grupos de parasitas (Honer 1989) . Quanto 
à cor do animal, todas as observaçOes na literatura e no 
campo (inclusive no Brasil) confirmam a preferência por 
animais mais escuros ou com manchas escuras - como é o 
caso das moscas veiculadoras do berne (Dermatobia 
hominis) (Honer & Gomes 1990). A preferência mais ou 
menos acentuada por animais machos (especialmente 
inteiros) é relacionada com a atividade das glândulas 
sebáceas . Animais castrados, quando tratados com 
testosterona, tornam-se atrativos para a mosca dentro de 
6-9 dias após o tratamento, uma vez que as glândulas 
aumentam em tamanho e atividade (Christensen & Dobson 
1979). t uma observaç~o muito antiga que a mosca, quando 
perturba o touro, diminui a sua libido, e interfere com 
seu desempenho reprodutivo . 
Observou-se, até o momento, moscas atacando bezerros 
e animais adultos no mesmo rebanho, não havendo 
preferência quanto à categoria animal. 
8.2 Atividade hematófaga da .osca-dos-chifres 
A atividade hematófaga da mosca é seu aspecto mais 
nocivo. As picadas dolorosas, repetidas muitas vezes por 
dia, deixam os animais nervosos e irritadas, 
prejudicando seu crescimento, produçao de leite, 
atividade reprodutiva etc . 
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A fê~ea pi ca o hosp ede ir o mais f re qüe nt e me n te, poi s 
necessita de mai s s a ngue ( proteína) para a p roduç~o de 
ovos. Em geral, pOde picar até 40 ve zes por dia, c ada 
pic~da com uma d u ra ç~ o de 3- 4 min utos . Os mac hos pica m 
em média 25 vezes por dia (Har ri s e t aI. 1974) . Dur ante 
a picada, a mo sc a in s e r e e retira a p rob ósc id e rígida 
diversas vezes. A quantidade de sangue retirada por dia 
é considerável - uma infestaç~o de 500 moscas (1: 1 ma c ho 
e fêmea) levará a uma perda de 60 ml de sangue/dia. ~ 
preciso lembrar, porém, que no pique da sua prevalência, 
cada bovino pode apresentar infestações de 5 . 000-10.000 
moscas, causando perdas temporárias mais elevadas . 
8 . 3 Perda de peso devido à mosca-dos-chifres 
A funçao de perda de peso vivo pela aç~o da 
mosca-das - chifres foi calculada por Honer & Gomes (1990) 
em 0,217 x 10 - ' kg/mosca/dia, ou uma perda anual teórica 
de 0,0795 kg/mosca. Estes valores permitem calcular que 
um bovino com, por exemplo, 500 moscas constantemente no 
corpo, perderia 40 kg de peso vivo/ano. Mais uma vez, é 
preciso lembrar que o núme r o de moscas não é constante, 
e que, durante a época chuvosa, qualquer animal pode 
apresentar uma infestação muito acima de 500 moscas . Nos 
EUA, as perdas anuais foram calculadas em US$ 730 
milhões (Drummond 1981) . A perda total de carne para o 
Br asil Central foi estimada em 1,4 milhões de toneladas 
(Honer & Gomes 1990), se todos os animais fossem 
atacados pela mosca . Nos EUA, novilhos de corte em 
condições extensivas perdem 14% do seu peso vivo na 
presença da mosca (Kunz et aI. 1984) . t importante 
ressaltar que a 
principalmente, 
de sangue . 
perda de peso, ou ganho zero, é devido, 
à ação irritante da mosca e não à perda 
8.4 Outros prejuízos causados pela mosca-dos-chifres 
As estimativas da perda 
diversas, chegando até 25% , 
Europa e da América do 
na produção de leite são 
segundo diversos té c nicos da 
Norte . ~ muito difícil obter 
2 3 
valore s confiáv e i s para a nimai s em c ondiçõe s ext ensiva s . 
No ent anto, obse rvand o qualquer grupo de va c as e m 
l ac t aç ã o infes t a do co m a mo sc a é pos s lvel i magIna r 
perda s co n s id e ráv e i s , de vido à irritação c ons tant e do s 
animai s que se ex pr ess a pe las cabeçadas e coices 
f r e qü entes . A inf es t ação t ambém é observada em bezerro s 
e , é pos s ivel qu e e st es tenham seu desempenho futur o 
s ignificativament e reduz i do. 
No entanto, são ne c e s sários estudos controlados par a 
quantificar este a s pect o em animai s zebu em c ondi çõe s 
e x ten s iva s . 
o gr a nd e núm e r o de pi ca da s r ece bid o diariamente afe ta 
o co uro devid o à r e a ç ã o da pele do animal, a qual se 
torna gros s a e inflexível (portanto, de bai xa 
qualidade) . As l esões podem se tornar infecta das po r 
outros o rgani s mo s (b ac t é ria s , mo sc a s etc . ), al é m de se r 
irritantes em si. Ca valo s picado s freqü e n t emen te 
de s envolvem infecç õe s s e c undá r ia s ne s tas le s ões, por 
terem uma pele mai s fina e sensível . 
Já foi men c ionada a antiga observação de Que touros 
tornam-se menos eficazes quanto ao seu desempenho 
reprodutivo na presença da mosca . Uma outra observação, 
igualmente antiga, é do aumento de abortos em vacas e 
novilhas, devido ao estresse causado pela mosca. Esta s 
observações, freqüentemente citadas (principalmente na 
forma "os produtores afirmaram"), carecem de dados 
confiáveis em condições controladas. Por isto, embora 
seja possível que a mosca possa causar estes prejuízos , 
faz-se necessário certa cautela em citá-las. 
A mosca-dos-chifres já foi implicada na transmissão 
de diversas doenças, especialmente o carbúnculo 
hemático, leucose, anaplasmose e o helminto 
Stephanofllaria sp. Antigamente, pensava-se Que a mosca 
era capaz de tran s mitir tripanossomas. Mais uma vez, é 
necessário cautela em atribuir a transmissão de doenças 
à mosca-dos-chif r e s. Embora seja possivel Que uma mosca 
possa voar centenas de metros de um animal para outro . 
isto parece ser de pouca freqüência . O mais comum é Que 
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as mos cas perman eça m no mes mo hosp e de iro , ou e m 
hospedeiros vizinhos no re banho . Ass i m se nd o , a 
transmissAo de doenças em gra nde escala nAo é provável. 
A preocupaçAo levantada quanto à possibilidade da 
mosca-das-chifres transmitir a anemia infecciosa eqüina 
(já que a mosca foi observada ata c ando cavalos em 
Roraima e no Amazonas) pertence à mesma categoria, 
enquanto nAo se têm dados confiáveis. O número de moscas 
por cavalo usualmente é baixo (o cavalo nao suporta 
geralmente mais que 25 moscas); por outro lado, a mosca 
nAo é tAo "fiel" ao hospedeiro eqüino, e pode retornar 
aos bovinos. Por isto, é precipitado concluir que a 
mosca possa transmitir, ou nao, doenças além da 
Stephanofilarla sp., o que foi adequadamente comprovado 
nos EUA. 
9 CONTROLE DA MOSCA-DOS-CHIFRES 
Todas as observações sobre o ciclo biológico da mosca 
e sua dinâmica populacional levam à conclusAo que 
qualquer combate à mosca deve se concentrar no ponto 
mais crítico do seu desenvolvimento nas fezes do 
bovino. Se for possível aumentar a mortalidade natural 
nesta fase, será possível diminuir o nível de infestaçao 
pela mosca. Qualquer programa de combate deve: 
a) atacar o ponto mais fraco do ciclo biológico, e 
b) atacar durante a época menos favorável. 
O mesmo princípio já foi empregado no caso das 
helmlntoses gastrintestinais dos bovinos, resultando no 
esquema estratégico de controle dos mesmos (Honer & 
Bianchin 1987). Em geral, em ambos os casos (da mosca e 
dos helmintos), este princípio não foi seguido . 
Durante pelo menos cem anos, foram feitas inúmeras 
tentativas para combater a mosca-das-chifres nos EUA e a 
mosca-dos-búfalos na Austrália. No entanto, a mosca 
voltava a infestar os rebanhos, tornando-se cada vez 
mais importante, quanto aos prejuízos causados (o mesmo 
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já aco nt eceu c om os helminto s do s ovinos, 
acont ecer co m os dos bovinos). 
e a meaç a 
Pelo men os dois fatores foram responsávei s: em 
primeiro lugar um aumento do número de bovinos 
disponíveis e, e m seg und o lugar, o emprego de produtos 
Químicos c ada vez mai s sofisticados, culminando com 
inseticidas industriais de uso muito difundido. 
A resposta biológica da mosca foi o fenômeno de 
resistência. Existem em todas as populações de 
organismos, genótipos do tipo RR (homozigotos 
resistentes), R5 (heterozigoto) e 5S (homozigoto 
suscetível). Os diferentes genótipos respondem 
diferentemente às doses do produto Químico aplicado. 
Doses muito altas não permitem a discriminação entre os 
genótipos, mas as condições de campo, falhas humanas, 
toxicidade e, sobretudo, os custos de aplicação, levam 
ao uso inadequado da maioria dos produtos . As doses 
comerciais (ou mais baixas) selecionam primeiramente 
para os RS e depois para os RR, permitindo a 
sobrevivência de uma parte da população na presença do 
produto químico. Há evidência Que os tipos resistentes 
da mosca-dos-chifres, não têm uma viabilidade biológica 
menor do Que os SS (o que ocorre em muitos insetos), 
isto é, o seu potencial reprodutivo é igualou maior do 
que nas moscas suscetíveis. Esta situação é agravada 
pelo fenômeno de resistência cruzada entre produtos 
químicos de categorias diferentes, o que acelera a 
difusão de resistência. Resistência contra Dor e os 
piretróides é conferida pelo mesmo gene (Kdr). O retorno 
à susceptibilidade é muito lento (ou não ocorre), quando 
as populações estão sendo expostas aos inseticidas 
regularmente . 
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10 DESENVOLVIMENTO DE RESIST~NCIA CONTRA INSETICIDAS 
PELA MOSCA-DOS-CHIFRES NOS EUA 
Historicamente, a mosca-dos-chifres apresentou 
resistência contra OOT, fenovalerato e cipermetrim em 
1952; contra ronnel, em 1963; stirofos, em 1983 e, 
contra os piretróides em geral no mesmo ano . Este último 
acontecimento foi o mais grave pois estes compostos 
piretróides são a última geração de inseticidas 
disponível. A razão principal para o desenvolvimento 
desta resistência foi, sem nenhuma dúvida, devido ao uso 
de brincos impregnados com os inseticidas, o que se 
tornou comum nos anos 70 . Em 1982, os primeiros 
problemas foram registrados na Flórida e, . desde então, 
nos últimos cinco anos, houve uma queda acentuada na 
eficiência deste método de controle. Embora isto não 
Queira dizer que qualquer mosca nos EUA seja resistente, 
a propagação de resistentes já está alta e aumentando. 
~ importante ressaltar que, em regiões ou épocas de 
desenvolvimento prolongado, a taxa de seleção de formas 
resistentes também será mais lenta (o que acontece na 
periferia da distribuição da mosca no Canadá). Já que o 
Brasil é eminentemente favorável para o desenvolvimento 
e sobrevivência da mosca-dos-chifres, a possibilidade do 
aumento da resistência é um problema da maior 
importância. 
Por isto, será essencial manter uma certa população 
da mosca e não tentar eliminar todas nos bovinos, com a 
finalidade de manter uma proporção de RS. Isto não 
ocorre quando um brinco é usado incorretamente, por 
exemplo, deixando-se o brinco por tempo muito longo e 
expondo as moscas a um nível seletivo para as do 
genótipo RS e RR. Miller et aI. (1983) constataram que 
os brincos com piretróides, depois de 200 dias de uso, 
eram ineficazes, mas ainda com 60-70% do princípio 
ativo. Por outro lado, quando colocados, os brincos 
contêm um nível muito alto de inseticida muito mais 
alto que o necessário. Estes dois fatores contribuem 
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pa r a a se l e ção de tipo s re s i s t entes . ~ c la r o que o us o 
exc e ss iv o de qualquer inseticida, em qualque r 
f o rmula ç a o , pr odu z i r á o me s mo re s ultado, ma s o brinc o, 
uma vez c ol ocado no a n i mal facilmente ficará mais tempo 
do que o nece ss ár i o, já que, aparentemente, ainda 
es t aria funcionand o . 
Nas condi ç ões e xten s ivas ( c omo as do gado de corte do 
Brasil), será muito cômodo aplicar o brinco e deixá-lo 
até um ano. Certamente, haverá controle da mosca, mas 
depois de 2-3 anos, este método de controle não será 
mais eficaz. 
Há um outro tipo de controle da resistência: o do 
controle genético . Neste sistema, faz-se necessário 
permitir a permanência de uma certa populaçao de moscas 
nos bovinos, possibilitando assim, a manutenção de 
moscas RS (heterozigotas para resistência) e 
conseqüentemente um certo nível de susceptibilidade na 
população . Isto poderá ser obtido utilizando-se, no 
sistema de controle, inseticidas de forma racional. 
11 ESTRAT~GIAS POSS1VEIS DE 
-DOS-CHIFRES 
CONTROLE DA MOSCA-
Um século de convivência com a mosca-das-chifres, 
exacerbado com os prejuízos crescentes devido a sua 
resistência, levou técnicos norte-americanos e 
australianos a identificarem diversas estratégias para o 
possível controle da mosca, dentre as quais serão 
destacadas as principais opções relacionadas à criação 
de gado em condições extensivas . Isto porque, a presença 
da mosca-das-chifres no Brasil, junto com a tendência de 
aumento de infestações pelo carrapato do boi (Honer & 
Gomes 1990), levará à necessidade de repensar o maneio e 
tratamento da pecuária brasileira: 
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a) Evitar o uso de qualquer produto químico : s erá 
aceit ar as pe rdas eco nômi c as ( me nos 40 kg peso 
vivo / anim a l pa r a ca da 500 mo scas/an imal e ass im por 
d i an te , ma is as out r as per das no de s e mpe nh o dos 
animais de s crita s ant e r i o r me nt e ) . Se n~o f ore m 
c ont ro l a da s , as perd as ec on ômica s s er ã o c ompl eta mente 
inace it áveis, devido à favorabilidade do 
desenvolvimento de grandes populaçõe s da mo s ca nas 
condições brasileiras. 
b) Separar ani~8is em crescimento de animais adultos: os 
efei t os da mosca são mai s no ci vos à categoria de 
anImais em crescimento, o que terá reflexos sobre o 
desempenho do r e banho . Em não s e tratando animais 
adultos, haverá uma população de moscas · mais ou menos 
susceptíveis na propriedade, o que atra s ará por um 
período significativo o aparecimento de resistência. 
Vacas com beze r ros ao pé n~o podem ser incluídas 
neste esquema, devido ao fato da produç~o de leite, e 
o crescimento de bezerros, também serem influenciados 
pela presença da mosca. Em propriedades menores, ou 
sem divisões adequadas de pastos, esta estratégia 
dificilmente será viável. 
c) Aplicar tratamentos somente aci.a do limiar 
econÔmico: este conceito foi explorado por Honer & 
Gomes (1990). Observações de diversos países 
permitiram determinar o limiar econômico em ±200 
moscas/animal (média geral do rebanho adulto). Este 
número equivale a uma perda de 15 kg peso vivo/ano, 
entretanto, esta perda nao será constante, sendo 
muito mais baixa na época seca e mais alta na época 
chuvosa . Há necessidade, portanto, de se estabelecer 
um programa que amenize as perdas na época chuvosa, 
sem, no entanto, selecionar para resistência a curto 
prazo . 
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d) Aplicar tratamentos estratégicos, aproveitando-se da 
dinâmica populacional da mosca: o princípio do 
e s quema e s tr a tégi c o de tratamentos, combate do 
parasit o na s ua fase mais crítica, na época menos 
favorável para s eu desenvolvimento, já foi aplicado 
co m êxito no c ombate à s verminoses (Honer & Bianchin 
1987) . Embora os helminto s não possam ser contados 
diretamente, é po ss ível fazer uma estimativa do 
número de moscas no hospedeiro, o que torna a 
combinação do esquema estratégico e o limiar 




considerações levaram à elaboração do programa 
de controle da mosca-dos-chifres lançado em 
1990 e descrito por Honer et aI. (1990) . 
Este programa inclui dois componentes principais: 
a) uso racional de inseticidas, evitando-se, assim, a 
seleç~o de moscas resistentes e, 
b) presença do besouro africano, Onthophagus gazella, 
como destruidor de massas fecais nas pastagens. 
O raciocínio do desenvolvimento deste programa é dado 
em Honer et a!. (1987, 1988, 1990), e pode ser resumido 
da seguinte maneira: tratam-se os animais em maio, na 
época do primeiro tratamento estratégico contra os 
helmintos (vermes), utilizando um produto à base de 
piretróides. N~o tratar durante a época seca (em !60S do 
território nacional, os meses mais secos s~o junho, 
julho e agosto), quando o número de moscas será baixo. 
Tratam-se mais uma vez todos animais em setembro, junto 
com a terceira vermifugação, mas com um produto 
organofosforado (troca de princípio ativo). Este 
tratamento age contra a mosca-dos-chifres, carrapato e 
berne . Com populações baixas destes parasitos, como 
também dos helmintos, os animais entrarao na época 
chuvosa em melhores condições de enfrentar os níveis 
altos de parasitos . N~o se trata mais os animais até a 
média geral do rebanho alcançar 200 moscas/anima1. Neste 
momento, o produtor pode optar para o uso de um 
tratamento de imersão, aspersão, "pour-on" ou até o 
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brinco, desde que este últi.o seja re.ovldo e. 
fevereiro, na regino central do Brasil, para evitar-se o 
aparecimento de resisttncia . ~ essencial manter este 
nível de até 200 moscas, nao tratando cedo demais e, 
obviamente, nlo deixando a populaçao da mosca chegar a 
1 . 000-5.000 por animal, Quando o s prejuízos sera o 
excessivos. 
o besouro Onthophagus gazella foi es c olhido por ser o 
mais efetivo em sistemas de controle biológico (Honer et 
aI. 1987, 1988); sem dúvida, c om o tempo outras espé c ies 
terao Que ser importadas, para atuar e m outras condiçõe s 
biológicas do Brasil. Técnicos australianos acreditam 
Que será necessária a importaçao de mais de 100 espécies 
de besouros exóticos para um programa completo neste 
continente: dada a extensao do Brasil, é necessário 
planejar já um programa adequado de c ontrole integrado 
da mosca-dos-chifres e dos helmintos, associado ao 
melhoramento de pastagens. 
Com o acúmulo de dados científicos, observações de 
campo e novos compostos Químicos, este programa pOderá 
ser modificado Quando necessário, incluindo novas 
técnicas de controle. 
A dependência quase Que exclusiva de produtos 
Químicos para o combate às pragas e parasitos gerou 
grandes prejuízos para a agricultura em geral . ~ 
imprescindível reunir produtores, pesquisadores e a 
indústria para implementar medidas de controle integrado 
pois, na área de sanidade animal, a resistência dos 
parasitos e o uso excessivo de produtos químicos, é 
geral, e cada vez mais perigoso, em termos de 
custo/benefício da produçao agrícola, à saúde humana e 
ao equilíbrio ecológico . 
3 1 
12 NOTA fINAL 
t c omum a entr a da de pa r a I ta s e do e nça s ex óti c as em 
ca da co ntin e nt e: in omum é a sua pe r s i s tên c ia. O be rn e , 
o ri und o do Br a s i l , en lr ou na Au s tr á lia levad o po r um 
tu r i s ta ; a mos ca t s é- t s é e nt ro u no Bra si l, traz i da por 
um a vi~ o . Em ambo s os c a sos nada a c onte c eu, poi s o 
pe rig o f o i id e n t i fi ca do e e liminad o . A mo sca -do s - c hifre s 
e ntrou no s EUA, e a mo s ca-do s -búfalos na Au s trália, em 
épo c a s Quando na o havia uma filosofia de controle e 
vigilân c ia epidemi o lógi c a t~o desenvolvida c omo hoje. Um 
s é c ulo, ou ma i s , de po i s de s ta s introduçõe s ac identais, a 
mo sc a-da s-c hifr e s a pa r e c e u no Br a s il . Nada foi f e ito, e 
por isto a mo sc a co nse guiu espalhar-se no território 
na c i onal na me s ma vel oc idad e Qu e no s EUA, há um s éculo, 
ape sa r do s al e r t a s dos té c nico s espe c ializado s. ~ 
impossível f e char a s fronteiras do Brasil, mas dentro 
deste pais-continente era possivel tomar-se medidas 
enérgicas pelo menos até 1983/1984, freando a expansão 
da mosca por alguns anos e dando a oportunidade aos 
pesquisadores de preparar programas de controle, e 
informar aos produtores. 
Nas ilhas do Caribe, há um carrapato africano 
(Amblyomma varlegatum), esperando sua vez de entrar na 
América do Sul, trazendo pelo menos uma doença nova para 
o continente. O CNPGC já mapeou sua futura distribuição 
no país bem como o da mosca-de-frutas oriental (Oacus 
orientalls) e é claro Que ambos vão se sentir mais ou 
menos bem no Brasil. Espera-se Que a história não se 
repita . 
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Um alimento de qualidade, testado e aprovado para a produção de Suínos, 
Eqüinos, Aves de corte e postura, Gado de corte e leiteiro e Ração 
específica para engorda. 
As Rações Zaman oferecem uma alimentação econômica, nutritiva 
e muito saborosa. 
AV. COSTA E SILVA, 538 FONES: 387-3911 E 387-3813 
CAMPO GRANDE - MATO GROSSO DO SUL 
